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Liberdade de trabalho 
  

Estabelecendo os princípios funda- 

mentais do nosso direito económico, 

dispõe o Estatuto do Trabalho Nacio- 
nal: 

«É garantida a liberdade de tra- 
balho e de escolha de profissão em 
qualquer ramo de actividade, salvas 

as restrições legais requeridas pelo 
bem comum e os extensivos que só O 

Estado e os corpos administrativos 
poderão explorar ou conceder, nos 
termos da lei, por motivos de reconhe- 

cida utilidade pública.» 

Esta regra constitue o indispensável 
complemento e a aclaração necessária 

do preceito genérico que declara a ini 

ciativa privada o primeiro factor do 

progresso e da economia da Nação. 

Toda a orgánização do estado cor- 

porativo português assenta nessa bâse 

essencial do respeito da iniciativa pris, 

vada e do interêsse particular. 

Estamos a uma distância infinita 

das concepções democráticas e do sis- 

tema inumano que, a título de indi- 

vidualismo, escraviza a personalidade 

ea asfixia É que a doutrina indivi- 
dualista é inseparável de um geome- 
trismo estúpido e rígido que desfigura 

as realidades essenciais, reduzindo os 
problemas, ainda os mais complexos, 
a simples e brutais questões de quan- 

tidade. 
A pretexto de exaltar a liberdade 

individua), a democracia, negando as 

associações exponlâneas no seio da 

nação, diminue a personalidade, im- 

pedindo-a de'se desenvolver e se ma- 

nifestar num meio próprio, E, para 
agravar o mal, por uma intervenção 

opressiva, o estado democrático asfi- 
xia, sob o pêso duma legislação abu- 

siva, toda a iniciativa individual, 

O estado corporativo, edificado sô- 
bre a bâse estável e sólida de teorias 

diferentes, restitue os seus direitos à 

acção privada, na justa compreensão 

de que só ela pode ser o elemento 

dominante « a fôrça dinâmica da eco- 

vomia nacional, 

Aiuda nêste aspecto à nossa mecá- 

nica constitucional pratica um bom e 

oportuno realismo, pondo de parte 

desassombrâdamente as abstrações de 

um colectivismo disparatado, para re- 

conhecer os factos e respeilar a sua 

lógica profunda e essencial. 

No regimen das corporações, pela 

disciplina que naturalmente se lhe 

impõe, a iniciativa privada concilia 

expontaneamenle o scu interêsse com 

a geral vantagem da economia mnacio- 

nal, 
Ao estado incumbe apenas, dentro 

dos limites da sua função de elabora- 

ção e lutela do direito, definir os 

princípios essenciais e assegurar a 

conservação das situações legais. 

A afirmação dos direitos eminentes 

da iniciativa privada e do respeito pe- 

los interêsses particulares legítimos 

seria incompleta se não fósse aclara- 
da por outras definições subsidiárias, 

como aquela que tivemos ocasião de 

Aranscrever logo no comêço dêste ar- 
tigo. 

Assim se integra dentro do mesmo 

sistema o princípio da liberdade de 
exercício de qualquer aclividade eco- 

nómica, no duplo aspecto da faculda- 
de de escolher profissão e de traba- 
lhar em qualquer ramo do comércio e 
da indústria. 

Trata-se de uma liberdade positiva 

e concreta, de uma das múltiplas li- 
berdades sociais, cujo conjunto incor- 

pora e resume a extensão legal do di- 

reito natural de personalidade. 

São todas estas liberdades que O 
estado democrático ignora por sistema. 

Para êle só existe uma coisa res- 
ptitável, a Liberdade com uma grande 
maiúscula, direito méramente abstra- 

cto e teórico, insusceptível de se tra- 

duzir em poderes reais, 
Em democracia, a liberdade obri- 

gatória, muito mais do que uma situa- 

ção jurídica de que advenham vanta- 

gens práticas, é um estigma e um im- 
pedimento, 

Ser livre traduz-se, em democracia, 

pela obrigação implacável de desen- 

solver um esfôço isolado, sem qual- 

quer espécie de possibilidade de valo- 
rização pelo recurso à solidariedade 

social, Liberdade e desprotecção no 
isolamento são, dentro de um tal sis- 

tema, coisas absolutamente sinónimas. 

Não há situação mais absurda do 

que essa que, pelo culto do indivíduo 

e pela exaltação de uma liberdade 

sem limites, conduz antomâticamente 

à asfixia das qualidades individuais e 
ao atoaismo inútil e imbecil dos es- 
forços dispersos e ineficazes, 

O Estado Novo repudia essa liber- 
dade afrontosa da dignidade humana 

e opressiva da personalidade. Repu- 

dia-a em nome dos princípios de um 
direito natural e imprescritível, subs- 

titotado-lhe, nas suas leis, todo um 

sistema de direitos de fudole social 
que representam o verdadeiro conteú- 

do da personalidade. 

o que acontece, por exemplo, 

com a liberdade de trabalho profissio- 
val, ressalvadas, claro está, as restri- 

ções exigidas pelo interêsse comum e 

que à lei incumbe formular, como 
igualmente lhe pertence precisar os 

casos em que o Estado ou as autar- 

quias locais podem, por motivos de 

reconhecida utilidade pública, decre- 
tar exclusivos que concedam ou ex- 

plorem directamente, 

Fica assim legalmente definido o 
regime ila iniciativa privada que cons- 

titue — repetimos — o elemento fua- 

damental da nossa organização eco- 

nómica, 

A-fim-de abrilhantar 
os ruídosos festejos que 
em honra do santo pre- 
cursor se realizam em 
Braga, parte à manhã pa- 
ra aquela cidade o gru- 
po Salineiras de Aveiro, 
que, quer entre nós, quer 
nas autras terras aonde 
se tem exibido, como 
Pôsto, Vila do Conde, 
Curía, etc, há conguis- 
tado as simpatias do pu- 
blico. 

O trejo 
ceito realce; 

dá-lhe um 
2s marca- 

    ções das dal! 
magnífico efei 
canções regirnais ou- 
vem-se sempre com 
agrado, Mas o tovo rar 

cho de Aveiro tem ain” 

da a distingui-lo a ma 
viosidade das vozesde- 
Maria JúliaCrist; e de 
Sebastião Amaral, dois el.men- 
tos de certo valor que, igualmen- 
te, conguistam vivos aplausos. 

Antonio M, de Pinho, ensaia- 
dor do grupo, tem sido incansá- 
vel para que 03 seus triunfos se 
assinalem para orgulho e aprazi- 
mento de todos Os aveirenses. 

Salineiras de Aveiro apresen- 

seguinte programa : 
tam-se na noite de S. João com o| 

Efemérides 

22 de Junho 

1644 — Galileu, preso aos 80 
anos no cárcere da Inquisição, é 
obrigado a abjurar perante os in- 
quisidores a sua teoria da rota- 
ção da Terra, 

1907 -- O govêmo impede a 
circulação dos diários republica- 
nos de Lisboa O Mundo e O 
Pais, do semanário A Beira, de 
Viseu e ordena que sejam guere- 
lados o Jornal de Notícias, a Voz 
Pública e a Voz do Povo, que se 
publicam no Porto, 

1909 — O tribunal de Viseu 
condena José Perdigão, director 
do semanário republicano A Bei- 
ra, e Fernandes Tavares, autor 
de um manifesto sôbre a confis- 
são, a um ano de cadeia e três 
mês:s de multa a 1,000 reis por 
dia. 
—————— — ee — 

Igreja evangélica 
a (fm 

Ficou, há pouco, instalada num 
dos novos prédios da Avenida 
Central, sendo revestido da maior 
solenidade o acto da inaugura- 
ção, a que presidiu o sr. dr. Al- 
fredo da Silva, superintendente 
da Igreja Evangélica Metodista 
Portuguesa, 

Sab:mos que, dent'o em brêve, 
principiará, ali, também, a funcio- 
nar uma escola dominical de ca- 
tequese. 
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| PARTE I 

Salineiras. . . Marcha 
Vouga ..... Canção 

| Tricanas ... Marcha-canção (com solos) 
| Ria de Aveiro Canção 
| Um sonho... Fado 

( PARTE II 
Montes de sal. .«. Canção 

Sentir dum coração Canção (solo e cúro) 
“Barcos na ria .... Marcha 

  

Director e Proprietário | 

— rmaldo Flibeiro 

Beto 
dig E 

O grande panfletário e eminen- 
te jornalista chama, no último 
número do seu órgão, presado 
colega — queres saber a quem, 
leitor amigo? Pois então vê: ao 
vigilante das capoeiras de Cacia! 

Para nós, porém, não consti- 
tuiu novidade. Há muito que, co- 
mo tal, os tinhamos e admiráva- 
mos. 

mi mem mi O o 

Fugir ao dever... 

Responderam no triounal da 
comarca José Augusto Ferreira, O 

de 
e Delfim 

Marques, o Dama Russa, casado, 
natural de Lisboa, que há pouco 

Ferreirinha, solteiro, 
Alcáçovas (Alentejo) 

natura] 

mais de meio ano subtraiiam na 
estação do caminho de ferro uma 
mata com relógios e joias no va- 
lor de alguns contos. 

Fôram condenados a prisão 
das custas do pro- maior, àlém 

cesso e outros adicionais. 

Aqui está o que lucraram. 
  

  

Pelo Liceu 
Realizou ontem uma conferência no 

nosso primeiro estabelecimento de en- 

sr? dr? Jovita de Carvalho, 

que desenvolvea o têmas — Cuidê- 

sino, a 

mos das criânças, 

Os assistêntes aplaudiram, no fim, 
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Cancioneiro .. .. +. (Solo e côro) 
Lusa-Veneza ..... Marcha 

ta, sr. Américo Amaral. 

façam, na terra dos arcebispos, a 

! conquista de novos louros. 

  

Excursão 
—0o— 

A Escola Livre das Artes do 
Desenho, que é uma das mais 
antigas colectividades de Coim- 
bra, promove, no fim do mês 
uma excursão à nossa terra. 

E' uma feliz lembrança da 
qual, temos a certeza, nunca se 
arrependerá, 

  

e ema 

LOTARIA 
= o— 

A sorte grande da extraordiná- 
ria lotaria de Santo António cou- 
be, êste ano, ao n.º 4079, cujo 
bilhete, tendo sido fraccionado e 
vendido em Lisboa, contemplou 
bastantes forasteiros. 

Parabens aos felizes!   Consagração do trabalho 
0 — 

Numa sessão soléne, realizada 
em Lisboa por ocasião das fes- 
tas, entre cê ca de 200 trabalha» 
dores que fôram condecorados 
pelo venerando chefe do Estado, 
contam-se os srs. Américo Gomes 

yTeixeira, da Fábrica da Lixa, 
desta cidade, que ici distinguido 
com o grau de oficial da Ordem 
de Mério Industrial, e com os 
graus de Cavaleiros, José Gon- 
calves e Luís dos Santos Vaz, 
ambos da Companhia Aveirense 
de Moagem, com séde na Praça 
Luís Cipriano. 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

  

Dr. Jaime Lima 

Em Sever 

sado incomodado 
erudito publicista aveirense sr. 

nerando cidadão e verdadeiro ho- 
mem de bem, 

O Democrata formúla os mais 
sinceros volos pelo restabeleci- 
mento do ilustre enfermo, 
ms nro oem 

Pensão Astória 
É assim denominada uma ca- 

sa de hóspedes que êste ano 
substitue, na Costa Nova, o Go- 
ração da Praia. ; 

Fica isolada e num dos me- 
lhores locais. 

      E cautela com os vigaristas..- Viva o luxo! 

Os elementos musicais perten- 
cem à Banda de José Estêvão e 
são dirigidos pelo sub-chefe des- 

Muito desejamos que as nos- 

sas tricaninhas e os seus pares 

do Vouga, onde 
aciualmente se encontra, tem pas- 

de saúde o 

dr. Jaime de Magalhães Lima, ve- 
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Editor e aiiministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto — Agencia Navas 

Xa freguesia da Oliveirinha 
Preito de gratidão e reconhecimento 

Foi imponente, grandiosa, a homena- 
gem que o povo da Oliveirinha e luga- 
res circunvizinhos prestou, no domingo, 
à memória do seu falecido conterrâneo, 
o conselheiro Castro Matoso, 10.º se- 

  

DR. FRANCISCO DE CASTRO MATOSO 

Juiz do Supremo Tribunal de Justiça 

nhor da casa e solar que ali habitou e 
onde nascera a 23 de novembro de 
1832. 

E que o ilustre filho da Oliveirinha 
deixou o seu nome ligado a muitos me- 
lhoramêntos da freguesia, dentre os 
quais se destaca a estação do caminho 
de ferro das Quintans, a estação telégra- 
fo-postal da Costa do Valado, a estrada 
da Costa a Requeixo, a de Quintans à 
Oliveirinha, a escola dêste logar e, mais 
ao norté, já fóra da freguesia, a obra 
monumental da ponte de S. João, sôbre 
o Vouga, isto àlém de outros benefícios 
prestados com a maior isenção e que 
ainda não esqueceram a-pesar-de terem 
decorrido trinta anos sôbre o seu faleci- 
mento. 

A Junta, presidida pelo alferes Lopes 
dos Santos e de que são vogais Rafael 
Simões e Manuel Nunes da Graça, ten- 
do organizado o programa, incluiu nêle 
uma romagem ao cemitério que partiu 
do Largo do Cruzeiro e na qual se in- 
corporou o representante do sr. gover- 
nador civil, dr. Querubim Guimarães ; 
dr. Lourenço Peixinho, esidente do 
Município; dr. Assis Ti ira, presi- 
dente da Junta Geral do Distrito; dr. Jai- 
me DuarteSilva, dr. Dint ro, capitão 
Quina Domingues ; tenente Charneira, 
representante do comando de infantaria 
19; as crianças das escolas com os res- 
pectivos prolessores ; as tunas local e da 
Costa do Valado ; as lilarmonicas de S, 
João de Loure e Eixo ; os Bombeiros Vo- 
luntarios de Aveiro ; as juntas de fre- 

| guezia de Eixo e S. Je iciais do 
exercito, estudantes e milhares de pes- 
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soas, que, perante o tumulo do conse- 
lheiro Matoso desfilaram após os discur- 
sos proferidos pelo reverendo José Nu- 
nes Geraldo, prior da freguesia, e David 
Rocha, que enalteceram as qualidades e 
a obra do que fôra um grande: politico 
no seu tempo, 

No jazigo foi colocado, pela Camara 
Municipal de Albergaria-a-Velha, um 
grande ramo de flores naturais e pela 
Junta da Oliveirinha uma artistica corôa. 

Seguiu-se o descerramento de uma 
lapide com a legenda — Largo do Con- 
selheiro Castro Matoso — onde é uso 
realizar-se a feira; na sala das sessões 
da Junta descobre-se o retrato do vene- 
rando ancião e cá fóra improvisa-se uma 
tribuna para que toda a gente possa ou- 
vir os Oradores, atendendo a não haver 
para isso outro recinto apropriado, ; 

O primeiro a usar da palavra. foi, cos 
mo estava indicado, o presidente da 
Junta, que começou por lér a correspon- 
dencia, entre a qual figurava um telegra- 
ma do sr. Manuel Dias dos Santos 
Ferreira e cartas de Fernando de 
Castro Matosg, dr. José Luciano de 
Castro Corte Reale das srs D. Henri- 
queta e D. Julia Seabra de Castro. Leu 
tambem o sr. alferes Lopes dos Santos 
a acta da Junta na parte que se refere 
aos motivos determinantes da homena- 
geme que tiveram simplesmente em 
vista pagar uma divida de gratidão 
áquele que, em vida, mais serviços pres- 
tou á freguesia, impondo-se, por isso, 
pela sua benemerencia. Na mesma or= 
dem ds ideias falaram, a seguir, os sts. 
dr. Jaime de Melo Freitas, juiz de Direito 
da comarca; dr. Alexandre de Albu- 
querque, em nome do concelho de Al- 
bergaria-a-Velha; dr. Arnaldo de Almei- 
da Vidal, ilustre filho da Oliveirinha, 
que veio de Lisboa propositadamente 
para colaborar na manifestação e por 
ultimo o dr. Querubim Guimarães, repre- 
sentante do chefe do distrito, Foram to- 
dos muito aplaudidos pela assistencia, 
composta de alguns milhares de pessoas, 
terminando a festa por uma recepção aos 
convidados no velho solar que foi per- 
tença da familia Matoso e durante a qual 
se serviu um copo de água, que deu 
ensejo a que fosse devidamente aprecia- 
da a iniciativa da Junta perante a me- 
mória de quem tanto se distinguiu como 
magistrado, como politico e como. pes= 
soa de bem, honrando a sua terra. 

MÉDICA 

Dr: Jovita de Carvalho 
Clinica geral de senhoras e crianças 

Consultorio: R. do Cais—Aveiro 

TELEFONE 119 
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sims... 
TRIBUNAL de Chicago teve 
de apreciar Ultimamente um 

original pedido de divórcio. 
Queixou-se a sr? Edward Ma- 

yer de que o marido a beijava 
demasiado longamente, com pre- 
juízo da sua beleza. Os juizes, 
porém, fôram de opinião que um 
beijo de quatro minutos é perfei- 
tamente normal e indeferiram o 
requerimento, Mas um fez a se- 
guinte declaração: Um beijo de 
quatro minutos é delicioso e ino- 
cente, 

Delicioso, sim; inocente é que 
não nos parece. 

por os acharmos dignos disso, 
reproduzimos os 10 manda- 

mentos, que constituem os deveres 
duma bôa esposa, ditados por 
Mussolini e nêstes termos resu- 
midos ; 

    

«I— Ama a teu marido sôbre todas 
as coisas, sem esquêces que a êle per- 

tence a tua casa, 

IH—Vê no teu marido um hóspede 

e amigo precioso, a quem não se con- 

fam os pequeninos desgôstos quoti- 

dianos, 

Mi—Conserva tua casa em ordem 

e sê sempre alegre quando entrar o 

teu marido, 
IV—Não peças o supérfluo para ti 

e pede tudo para teus filhos 
V—Traze teus filhos sempre lim-     

pos e faze-te bonila dentro de casa 

para teu marido, 

Vi—Lembra-te que casaste para a 

tôa e má fortuna e jâmais abandones 
o teu mari 'o. 

VII—Sê bõa filha para a mãe do 
teu marido, para que êle, como filho, 
te seja agradecido, 

VIII—Nanca peças o que ninguém 
tem e mostra-te útil para seres feliz. 

IX— Tem absoluta confiança no teu 

marido, na hora da desgraça, que êle 

pensará por êle e por ti, 

X—Agrada a teu marido, se êle se 
aborrecer ; procuia-o se te abandona, 
porque tu és a honta do seu nome,» 

Como se vê, o Duce a tudo 
vai atendendo, tão grande é o 
seu poder e espírito, de observa- 
ção. 

Extraordinária homem ! 

UEIXA-SE um dos muitos pe- 
regrinos que o mês passado 

fôram a Fátima de que aquilo, 
por lá, ainda é muito primitivo. 
E relata que, âlém de não haver 
retretes, nem urinois, fazendo ca- 
da um o que lhe dá na gana e 
onde melhor lhe parecer, sem 
respeito nem pelo recinto, nem 
pelos outros, por toda a parte se 
encontram restos de comida, pa- 
peis, ossos, espinhas, cascas, que- 
re dizer: uma porcaria pegada. 

Nêsse caso deve ser um rega- 
lo a passagem da noite no meio 
de tão salutar ambiente... 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO
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O DEMOCRATA 

Secção desporíina 
Basket-Ball drinha, Cercal, Oliveira do Bair- 

; à ro e Sangalhos (chegada). 

Torneio Primavera 1935: Este circúito é patrocinado pe- 

Nas meias finais deste torneio, 
la União Velocipédica Portuguesa, 

Galitos, na sua melhor exibição 
encontrando-se a inscrição aber- 

da época, venceu o Beira-Mar hier é Ee "and 

versidade do Porto, sr dr, Adriano] Descreve os princípios estruturais por 37 6, resultado, aliás, justo 

Rodrigues. que presidem ao organismo encarrega- | para o qual contribuiu toda a 
ras. 

E Conta-se que venham tomar 

Á conferência presidiu o sr, dr, Jo-|do de dirigir, orientar e [:zer execu- equipe. k ; Ê 

sé Pereira Salgado, seu sucessor na [tar todas estas actividades, que de| | O pouco Que O Beira-Mar fez 

O problema da culfura popular 

Aspectos € soluções da actualidade 
Uma notável conferência pelo ilustre prof,”, dr. Adriano Rodrignes 

A convite da Liga Portuguesa dej(cultura popular e aperfeiçoamento 

Profilaxia Social realizou, em 14 do | profissional). 

corrente mês, no Club dos Fenianos| 4º — Assistência (higiênica, sanilá- 

Portuenses, uma brilhante conferên-|ria, descontos e reduções em vários 

cia o ilustre professor da Faculdade | serviços públicos e estabelecimentos 

de Engenharia e antigo Reitor da Uni- | particulares, previdência social), 

AGUA DE MESA 
da quinta do dr. Jaime Lima, de Eixo 

Quimica e bacteriolopicamente muito pura 

  

Analise feita pelo dr. José Pereira Salgado, professor 
e director dos laboratorios da Universidade 

do Porto. 

A' venda na Loja Domingos Leite e Paste- 

laria Central, Lt.da 

  

part: nesta competição os melho- 

did CcapRndo deve-se ao bom e correto traba- res azes do ciclismo nacional, 

na meza os srs, general Schiappa de 

Azevedo, comandante da Região, Hi- 

gino Robalo, representante da direc- 

ção do Club dos Fenianos, engenheiro 

Tomás Dias, director da Faculdade de 

Engenharia, coronel Nunes da Ponte, 

antigo governador civil, major de en- 

penharia Moreira de Sá, antigo go- 

vernador civil, de, Luís Cardim, pro- 

fessor universitário e “secretário geral 

da Liga Portuguesa de Profilaxia So- 

cial, Castro Gonçalves, consul de Itá- 

lia e Augusto Gomes de Oliveira, ius= 

pector-chefe da Região Escolar. 

O conferente começou por esclare- 

cer o público de que não iria reedi- 

tar o que dissera o ano passado em 

Lisboa, em conferência subordinada 

ao título de Política de Espirito. 

Apresentara, então, o esbôço de um 

programa nacional de acção cultural 

e educativo qua abrangia todos os as- 

pectos do problema e a cota-parte 

que nela tinham as diversas classes, 

corporações e entidades do Estado ou 

particulares. Na presente conferência, 

após considerações gerais sôbre a cal- 

tura do povo, e problemas afins, To- 

cará especialmente o aspecto do em- 

prego das horas livres dos trabalha- 

dores, exemplificando com a solução 

dada pela Itália com a organização 

nacional do Dopolavoro. 
Fala, em seguida, na necessidade 

de valorizar o povo português pela 

cultura e educação a-fim-de desen- 

tranhar déle todos os diamantes em 

bruto, facilitando a evolução e acesso 

de todos os'valores, àlém de revigo- 

rá-lo física e espiritualmente, prepa- 

rando-o melhor para as suas diferentes 

missões, 
Cita, a propósito, alguns nomes, 

famosos na ciência, que fôram pobres 

ou modestos na sua origem— Kepler, 

Cassino, Regnault, etc, 
Refere-se ao estado de inferiorida- 

de manifesta em que se encontra o 

povo português, povo de analfabetos, 

tristes e sujos e mal-cheirosos, no di- 

zet pitoresco e verdadeiro de Samuel 

Maia, 
Alude aos pensamentos de Sander- 

son, Daniel Ropis e vários outros €s- 

critores portugueses € estrangeiros, 

para apoiar a necessidade de marchar 

por novos rumos, no sentido de elevar 

o nível de educação e cultura do po- 

vo sem deixar de continuar a melho- 

rar as suas condições de vida, saúde, 

higiene, habitação e salário, preconi- 

zando a defeza À outrance dêste. 

Condena as realizações que não te- 

nham em vista especialmente êstes 

objectivos, por parte do Estado e das 

corporações, ij 

Os problemas entrelaçam-se, Sem 

higiene física não pode haver higiene 

moral, Sem pão nem habitação sádias 

lugares de honrajano para ano vão num crescendum 

assombroso, 
Descreve também os diferentes as- 

pectos, resultados e dados estatísticos 

sôbre cada uma daquelas fórmas de 
actividade, demonstrando que, a-pe- 

sar-do alto nível geral médio de civi= 
lização do povo italiano, nenhum as- 

pecto do problema lhe escapa, tendo 

em vista a melhoria integral dos ho- 
meus —a sua espiritualização progres- 

siva, a par de uma educação física 

fortificante do corpo e do carácter, 
Eis alguns números significativos : 

Nos cinco anos últimos, de 1929 a 

1933, os dopolaboristas passaram de 
882.589 a 1.927.557, dos quais 
1.201,578 operários e os restantes 

empregados públicos, 

As instituições afectas «o Dopola- 

voro passaram, no mesmo lapso de 

tempo, de 7.254 a 34.857; destas 

praticam o desporto, 7.294; o excur= 

sionismo, 6.653; a actividade artís- 

tica, 8.000; a instrução popular, 

7.256; a assistência em geral, 5,000; 

o ensino profissional, 654, 

Finalmente, abordando o caso por 

tuguês, congratula-se pela publicação 

na imprensa de um próximo decreto- 

-lei sôbre alegria no trabalho que, 

se fôr cumprido com carinhosa devo- 

ção, deverá ser o início da resolução 

do problema em Portugal. A propó- 

sito fala no projecto do deputado 

Araújo Correia, cujas ótimas intenções 

ficaram infecundas por ter considera- 

do o problema unilateralmente, 

Ainda cita varias tentativas para 

resolver problemas sérios que em Por- 

tugal não passaram do Diário do Go: 

vêrno, esperando que desta vez, dado 

o desafôgo financeiro da Nação, o pro- 

blema seja abordado com a larguesa 

de vistas e a simpatia que, êle de fa- 

cto, merece, afim-de que Portuga! 

acerte o passo ao ritmo da civiliza- 

ção dos grandes povos europeus, dos 

quais deu lições estupendas em passa- 

do aurifulgente, ainda verdadeiramente 

não muito longíque, 

lho de Ferreira. - 

Lemus. 

ufa 

sou-se um outro, 

ceu, vencendo aquêle por 10 6. 

sátio, sendo digno de registo 
trabalho de Licinio, 

dois grupos. 
Hes. 

Foot-Ball 

Beira-Mar--Leixões 

4manhã um encontro entre 

do ptincipiar ás 17 horas. 

imprevisto... 

Ciclismo 

| Circuito da Bairrada 

bicicletas da região bairradin 

tros,   Ilhavo, Aveiro (controle), Esgue 

ra, Angeja, 
Mourisca, Agueda, Ponte da P 

Arbitragem vulgar, a cargo de 

Antes daquele encontro reali- 
extra-oficial, 

entre o Vasco da Gama e o Li- 

A condizer com o jogo, que 

foi péssimo, tivemos uma arbitra- 
gem desastrada, prejudicando os irmã do sr. José Martins Arroja, che- 

Está de novo marcado para 

Esto, está claro, se á ultima ho- 

ra não surgir qualquer motivo 

deve efectuar-se brevemente uma | esposa, e à 

importante prova, cujo itenerário, 

num percurso de 150 quilóme- 

é como segu:: Sang lhos 

(partida), Anadia, Luso, Mralha 

da, Cantanhede, Mira, Vagos, 

Albergaria-a-Velha 

sendo os prémios a disputar dum 
valor aproximado a quinze con- 
tos. 

    Visitai o Parque da Cidade 
  
  

Talisman 
  

Os Piôlhossnão trazem felicidade, 
Póde pois matá-los sem hesitação, 

Merecida vitória, não pelo jo-|com uma simples fricção de «Marie 

go desenvolvido, mas unicamen-| Rose», líquido vegetal perfumado que 

te pela superioridade que 0 Vas-| máta os Piôlhos e as Lêndeas em to- 

co da Gama teve sobre o advei- das as cabeleiras, Preço 59850 em to- 
O|das as drogarias. 

a menina Maria Emília M. Arroja, 

fe da fiscalização dos impostos da 

Câmara Municipal e a inocente Ma- 
ria Helena, filha do sr. dr. Carlos de 
Almeida Vidal, médico municipal na 
Costa do Valado. 

— Também hoje completa 3 riden- 
tes primaveras a galante Maria He- 

lena, filhinha da sr.º D. Maria Isa- 

O | bel Farto Ramos, distinta professora 

Sport Club Beira Mar e o Lei-l oficial e de seu marido o nosso amt- 
xões Sport Club, da divisão de|9o Henrique Ramos, da Foto-Central 
honra da A. F. do Po-to, deven- a dedo j 

Os nossos parabens. 
Casamentos 

Efectuou-se há dias o enlace ma: 

trimonial da menina Ana Gomes Co- 

luna, uma das mais graciosas trica- 
ninhas da nossa Beira-Mar, com o 

sr. Ernesto Vieira, sócio da firma 

Organizada pelo Eden Club de Clemente, Vieira & Lau desta cidade. 

Sangalhos e financiada por im- 

portantes casas importacdoras de 

O acto civil teve lugar em casa dos 

pais da noiva, sendo lestemunhado 

a, pelo sr. Monuel Clemente da Costa e 

cerimónia relígiosa efe- 

ciuou-se na igreja de S, Gonçalo, 

tendo servido de padrinhos, por pro- 

curoção, o irmão da no'va, sr. Joa- 

quim da Cruz Corlos, ausente na 
América do Norte e sua esposa, Rosa 

Maia Carlos, aqui residente. 

Os recemcasados, que receberam 

muitas prendas, seguiram, após o ha- 

bitual copo de água, para Viseu e 

outras localidades aonde passaram a 

c 

  

os hospedes ilustres que a visi- 

tam sem precisar do auxilio do 

vigilante das capoeiras de Cacia 

e mais colegas? 
Veio, pois, na terça-feira O 

grupo de intelectuzis estrangei- 

ros a que nos referimos no «nu- 

mero anterior e que, acompanha- 

do do sr. António Ferro, director 

do Secretariado da Propaganda 

Oia Embaixada Espiritual em Aveiro 
quando os barcos, todos emban- 

deirados, deram entrada no ca- Se eles vierem... ; 

E porque não haviam de vir 

se Avei o prima por bem receber nal central, 

lua de mel. 

Muitas felicidades, 
— No passado domingo foi, pelo 

sr. dr. António de Almeida Moura, 
| digno delegado do Procirador da Re- 
publica em Mêda, pedida, pára seu 

irmão Justiniano de Almeida Moura, 

industrial de lanificios em Gouvela, a 

Efectuado o desembarque, diri-| mao da sr. D, Maria Alice Taborda 
giram-se OS intelectuais estran- 

peiros ao Museu, em seguida 

Fábrica de Porcelana da Vista 

de Azevedo e Costa, prendada filho 
do nosso velho amigo de Sarrazola, sr. 

Henrique Maria Rodrigues da Costa. 

á 

Alegre e por ultimo ac mosso 

maravilhoso Parque, em cujo pa- 

vilhão tomaram chá. Perto da 

noite retiraram para a Curia. 

| Não temos espaço para am- 

“pliar mais esta noticia, Como, po- 

O enlace deverá ter 
em breve, revestido daquela solenida- 

de de que a noiva é merecedora. 

Partidas e Ghegaias 

logar dentro 

da Lisbia amada... 
Em 16 

Estou de regresso. Já poucas 
horas faltam, 

Terminaram as festas de Lis- 
boa, de 1935, com uma grandio- 
sa parada de bombeiros de todo 
o país e uma marcha luminosa, 
que hoje se efectuaram, voltando 
a multidão a aglomerar-se nas 
ruas e largos para assistir aos 
dois últimos números do progra- 
ma, que não ficaram atrás dos 
outros em imponência e brilho. 
Mas para mim, o cotejo medié- 
val, talvez por se tratar duma 
evocação histórica, sobrelevou a 
tudo. 

Assisti, também, ao seu desfile 
na Rua Augusta — a êsse impo- 
nentíssimo desfile das figuras do 
passado que jâmais se apagará 
da minha retina. 

Descrevêlo em detalhe é im- 
possível. Por isso só direi que 
ultrapassou tudo quanto a imagi- 
nação possa conceber de admi- 
rável, de magestoso. 

Honra a quem o idealisou ! 
Honra ao seu realizador! 
O público, entusiasmado, co- 

briu-o de frenéticas palmas. Fez 
bem. E um gatuno audacioso, 
vendo êsse entusiasmo, aprovei- 
tou o ensejo e palmou-me do 
bôlso das calças uma pequena 
bôlsa com algum dinheiro, Fez 
mal, porque não é assim que se 
recebem as visitas—metendo as 
mãos nas algibeiras do próxi- 
mo... 

Mas ficou roubado. Porque 
7850, mais coisa menos coisa, 
não me fizeram falta, podendo 
dar-se a circunstância de ser fi- 
lado durante a operação, que, 
demonstrando aite e pe ícia, era 
para ir mais longe em proven 
tos... 

Depois até à bôlsa, de tão ve- 
lha, lhe faltava o fecho! 

Que desgraça! 
Que infelicidade! 
Se valeu a pena... 
A intenção, porém, é tudo. Não 

valéa, providencialmente. Pelo 
que nos estamos a rir da cara do 
gatuno ao verificar o engano... 

Sim, o engano, visto deixar-se 
levar pelas aparências... 

Surriada! Surriada! 
AR. 

Correspondencias 

Esgueira, 18 
Com 86 anos de idade deixou de 

existir na ultima sexta-feira, a sr? 

Julia Maria de Jesus, cujo funeral foi 

bastante concorrido, tendo-se realisa- 

do antes, na capela do logar, oficios 

de corpo presente. 

A seus filhos, os nossos amigos Az- 

tónio e José Fernandes Abreu e de- 
mais família enlutada, apresentâmos 

sentidos pêsames, 

  

— Passou há dias o aniversário na- 
talício do nosso amigo António Rodri- 

gues da Paula, a quem felicilâmos, 
— Em excursão de estudo vão de- 

pois de âmanhã á Ponte da Rala as 
creanças das escolas dos dois sexos, 
acompanhadas dos professores D, Lui- 
sa Heariques, D, Madalena Figue't do 
Lais H Picheiro e Severiano F. Ne- 
ves. 

Fazem o trajecto pela linha do Vas 
le do Vouga, — €. 

  

compreendido — o pais compre: 
ende-o — a necessidade dessa 
reforma»  Alirmou ainda que é 
possivel que todo o pais venha 
a pensar um dis numa indispen- 
savel suspensão temporaria do re- 
gime electivo. E concluiu : 

«Quando a cabeça e o 
coração estão vasios, 
nem os membros nem 
o estomago funcionam. 
Trata-se de dar á nos- 
sa França uma cabeça 
e um coração... 

Oxalá se não faça esperar esse 
dia de rejuvenescimncuto. 

DORES NAS COSTAS QUE A 
NÃO DEIXAVAM DORMIR 
Estava sempre cansada 

  

Experimentou Kruschen—e repineu | 

Só quem tenha experimentado o so= 
frimento que as dôres nas costas pro- 

duzem pode avaliar quanto elas são 

deprimentes e como desagradaveis te- 

riam sido as decepções que esta senho- 

ra teve após inúteis e sucessivos lrata- 

mentos, Mas póde imaginar-se com que 
satisfação ela nos escreveu a seguinte 
carta : 

  

não ,póde haver saúde nem alegria. 
Estiveram nesta cidade os srs. Jo: 

Passando depois ao estudo da in- 

fluência do maquinismo na marcha 

da civilização, depois de referir o pes- 

simismo de muitos autores, filósofos e 

Nacional, percorreu vários pontos rém, um jornatista de Lisboa, dos : à 

do país dios de deixar a nossa, que acompanhav m a embaixada, ae Oliveira Barreto, gerente da fi 

Pátria. |diz que o dia de terça-feira foi 

P, S.—Na minha carta anterior “Ea vivia permanentemente camsa- 

do Banco N. Ultramarino de| escaparam à revisão ou a quem Ha, eps e e sem poder dormir 
E Guimarães ; José de Mor a - com as dôres que senti 

A caravana, regressada do nor- um dos que mais vigorosamente), shi aê A pato ora O aa Depois de ara : ppa ao 

pensadores, que lhe atribuem todos te, em automoveis a ent o DRE ondas Banco em Ovar; Francisco Duarte, | vista... mentos, que não me serviram para 

os males e crises de que sofremos, percurso, pela ria, des mi cb ne na ria e a apotcotica recep- chefe de conservação de estradas em nada, decidi experimentar os Sais 

mostra-se otimista àcêrca do futaro tosa onde embarcou e foi muito SCo VEIO pa Sa nronne Vinhais e Joaquim da Paula Graça, Kruschen. É pois com a maior salis- 

da mecânica, A ciência há-de conse- festejada. Na mata de S. Jacinto ção em q id AR p a ] residente em Castelo de Paiva, fação que lhe comunico que me sinto 

É teve logar o almoço regional, de- descrever em cronica espécial, completamente outra, cheia de vida e 

  

Crise francêsa 
guir vencer as dificuldades que nos 

assoberbam. Não devemos odiar as 

maquinas. São fontes de orgulho, de 

confôrto, de trabalho, de alívio e hi- 

bertação do homem, de conhecimento. 

Basta que haja menos egoismo nos 

homens dirigentes, que a ecomomia 

feita pelo progresso técnico circule 

para novas fontes de trabalho e rir 

queza, e se traduza em mais horas de 

distração, prazer e cultura dos operá- 

rios. À contrapôr à máquina é neces- 

sária, porém, uma remodelação mental 

que não faça dela um fim, mas um 

meio, um instrumento ; que a civili- 

zação se espiritualise, Daí o proble- 

ma do «após-o-trabalho», o problema 

da educação e cultura dos tiabalha- 

dores, que deve ser integral, física, in- 

telectual, profissional e moral, Cita, 

a propósito, Teixeira de Pascoais. 

Passando a outro capítulo do seu 

trabalho, aflora o que se faz a Este 

respeito nalguns países da Europa: 

Espanha, Alemanha, etc. referindo-se 

em seguida ao Dopolavoro italiano, 

descrevendo, então, detalbâdamente, a 

obra notável dêste organismo, único 

no género, e que tem abordado todos 

os aspectos da vida dos trabalhado- 

res, Descreve os seus objectivos essen- 

ciais, de 4 categorias : 

1º — Educação lísica (Desporto e 

jogos populares, federação italiana de 

excursionismo), 
2: — Educação artística (música, 

aite, teatro, rádio, cineme, etc). 

3? — Educação prôpriamente dita 

veras apreciado, chegando á ci- 

dade por volta das 18 horas. 

Uma musica—a do Asilo — e 

enorme multidão a aguardava no 

cais, subindo ao ar foguetes 

vol aremos ao assunto, 

Mesmo porque desejâmos mos- 
trar ao vigilante das capoeiras de 

Cacia que Aveiro não precisa pa- 

ra nada dos seus conselhos. 

Doentes 

Teem estado doentes a menina Olin- 
da da Silva Cunha, filha do. malo- 
grado Raul Cunha, há anos falecido 
trágicamente, e o académico Duarte 

    

Tudo grande 

A França, a par do Normandie, 

o maior navio do mundo, fez 

construir, também, o maior hidro- 

-avião, que se chama Lieutenant- 

-de-Vaisseau Paris, e encetou a 

sua primeira viagem, indo encon- 

trar-se no alto mar com a mara- 

vilhosa cidade flutuante. 

O que faz o progresso e... O 

dinheiro! 

ES TE, 

à Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

— lê 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
—o— 

    

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

id e) pi 

== AVEIRO ==   
  

Notas Mundanas 

irmã do sr. dr. 

Machado, 

Fazem anos: dmanhã, a st D. 

Brites do Amaral Aguiar, dilecta fi-| do sr. Manuel Semêdo Leitorio, ge- 

lha do sr. Antônio Aguiar, oficial do 

Govêrno Civil; no dia 24,0 st? D. 

Rosalina Machado da Silva Veiga, 
Francisco Romão 

médico no Ultramar e os| todos. 

Augusto Cunha de Miranda, filho do 
sr. dr. Hernani de Miranda, advoga- 
do em Albergaria a-Velha. 

São seus médicos os sts drs. Au- 

Pniversários | S/Sto Cunha, tio dos enfermos, Eugé- 
nio Couceiro e Pompeu Cardoso, 

— Acentuaramse as melhoras 

rente da filial dos Armazens do 
Chiado, cujo estado chegou a inspirar 

cuidados, 
Desejamos o restabelecimento de 

srs, dr. João Joaquim Pires, reitor do 

Liceu de José Estêvão e José do Es- 

pirito Santo ; em 25, as interessantes 

Maria Luisa, filha do nosso amigo 

António N, F, Ramos, acreditado cos 

merciante da nossa praça e Elvira 

de Almeida Lima Duque, filha do sr. 

Elviro das Neves Lima Duque e a 

sr? D. Maria das Dores Vieira da 

Costa, actualmente no Póôrto e filha 

do nosso inolvidável amigo Francisco 

Vieira da Costa; em 26, a menina 

Matia de Lourdes de Melo Moreira, 

filha do saiidoso Mantel Maria Mo- 

reira e os srs. João Baptista Guima- 

rães, empregado na sucursal da Com- 

panhia Industrial de Portugal e Co- 

lóuias e Manuel Luis Coimbra Fla: 

mengo, residente em Lisboa, e em 28,   
Sarau de arfe 

Anuncia se para 28 do corren- 
te um sarau no qual tomam 
parte Herberto de Aguiar, exi- 
mio violinista; Lidia Ferrão, no- 
tavel suprano lirico; Manuel Ra- 
poso, consagrado tenor, Paulo 
de Amorim, grande bariteno, e 
Fernando Atos, distinto pianis- 

O elenco, com se vê, é dos 

  

  

ste número foi visa-   
(o) im 

Na inauguração dos trabalhos 
do Congresso da Economia So- 
cial, que se efectuou a semana 
passada em Paris, André Tardieu, 
assumindo a présidencia, afirmou 
que a-crise de que o Mundo so- 
fre actualmente é, sobretudo, de 
origem politica e moral. Pintou a 
largos traços a historia da civili- 
zação mecanica, que começou na 
Europa Ocidental nos fins do sé- 
culo XIX, e frisou os seus efei- 
tos: crises financeiras, monetarias, 
industriais e comerciais, com as 

três consequências seguintes; 
ruina das finanças publicas, ruina 

dos contribuintes e tirania das 
oligarquias. 

Depois mostrou os laços que 
prendem «este materialismo eco- 
nomico ao materialismo filosofi- 
cs que serve de base ao ensino 

publico», Na sua opinião as re 
formas poli icas condicionam to- 
do o progresso economico, pois 
«só um Estado forte, 
que a França não tem, se poderá 
medir com a perturbação da eco- 

nomia causada, em grande parte, 
pela carencia de autoridade go- 
vernamental e financeira» 

Acrescentou que esperara du- 

ma reforma constitucional os 

efeitos que tornassem vigorago o 

Estado, mas que «os representan-   do pela Censura tes paslamêntares não tinham 

de energia e livre das incómodas dô- 

res nas costasp, Madame M, A, 
As dôres nas costas são geralmente 

causadas pela inércia dos rins que as- 

sim permite a acumulação de impure- 

zas no sangue, Osseis sais de que se 

compõem o Kruschen trazem a saúde 

aos rius, e com ela o seu funciona- 
mento normal, limpando o sangue de 

todas as partículas de subslâncias ve- 
nenosas, Como resultado imediato ex- 
perimenta-se o alívio das dôres que 
eram já um hábito e um sofrimento ; 
e se persislirmos na pequena dose diá- 

ria de Kruschea as pontadas tornar- 

-se-hão cala vez menos freqiientes € 
as dôres nas costas não ccuparão na 

memócia mais do que a recordação 

dum sonho mau, 

Os Sais Krusçhen encontram-se à 
venda em todas as Farmácias e casas 
da especialidade. Preço do Frasco 

grande, Escudos 17800, frasco peque- 
no, Escudos 10800, 
0 

Comércio local 
—U— 

Foi igualmente muito apreciada 
a exposição que o nosso amigo 
Antonio N. F. Ramos fez, domin- 
go, no seu estabelecimento da 
Rua Direita, cujo efeito, á noite, 
não podia ser melhor, 

No seu mostruario subressai- 
ram artigos de novidade para a   estação do estio,



MRE RR 

Manuel Maria Moreira 
  

“A sua morte, a-pezar-de não surpreender, 
consternou toda a gente 

Herdeiro de um padecimento que 
se transmite de geração em geração, 

de um mal que ano a ano mais se 

acentua, depauperando o organismo, 

estava previsto o desenlace — Manuel 

Moreira tinha, fatalmente, de baquear. 

E muito resistiu Ele dada a natu- 
reza da doença, 

Sofrendo atrozmente mezes indefi- 

nidos, ainda procurou, em Coimbra, 

junto das sumidades medicas da cidade 

universitaria o milagre de uma cura, 

mas tudo foi infrutifero - debalde, 
Morreu ! 
Pagou a sua divida, aquela dívida 

que nós todos temos de pagar, mais 

tarde cu mais cêdo, e que o Destino 

não permitia que ultrapassasse os 50 
anos, 

Tendo encetado a carreira comercial 

como guarda-livros da antiga mercea- 

tia Domingos Leite, estabeleceu-se de- 

pois, sendo o atual proprietario da 
casa de modas que na Rua Coimbra 

se destacava e á qual acorria larga 
clientela, 

Apaixonado pelo teatro, visto ser 

homem de certa cultura, Manuel Mo- 
reira fez parte de quasi todos os gru- 

pos de amadores que em ÃÁveiro se 
organisaram e assim o vimos destacar- 

-se no Camões do Rocio, Um crime 
de lesa mogestade, O beijo da Baro- 
neza, Espertezas de rato, Marcha da 
Cadiz, V. Ex.“ desculpe, Pastora, Tér- 
no de clarins, O Neofito, O Caraça, 

Ao correr da fita, Um hotel modelo, 
Amor e ciume, Calisto Junior, Amores 
no campo, O Regente, O Ressuscitado, 
Amanhã, Não tem titulo, Alegrias do 

lar, 20,000 dolars, A Caldeirada e 

Moleiro de Alcald, que subiu pela 
ultima vez á cêna, em Vizeu, no dia 

5 de julho de 1925, Desde então os 
achaques de Manuel Moreira, que 

tambem era correctissimo em recita- 
tivos e cênas comicas, não o deixaram 

continuar, apagando-se no seu espirito 

aquela centelha de genio que tante o 

elevou e nos faz recordar, com infinda 

saudade, as noites de trinnfo que não 

só o celebrisaram como deram 

aos grupos a que pretencia uma aureo 

. la de inapagavel gloria, 

Manuel Moreira pertenceu também a 
varios clubs e associações locais, pres- 

tando-lhes relevantes serviços e desde 

1918 que era um dos vogais afectivos 
da Camara Municipal, acompanhando 
na sua longa carreira administrativa o 
presidente, dr, Lourenço Peixinho, 

Foi ainda, o saudoso extinto, a 
alma da manifestação ao sr. dr, Jaime 
de Magalhães Lima levada a efeito a 
17 de Junho de 1934, vindo a mor- 
rer precisamente um ano depois dessa 

festa de homenagem ao ilustre avei- 

rense, pois exaloa o ultimo suspiro 

na segunda-feira de manhã por mais 
além não lhe permitirem as forças 

que se prolongasse o seu martírio, 

O cadaver do nosso inditoso amigo 

veio pera esta cidade num auto dos 
Bombeiros Voluntarios, tendo ficado 

na igreja de Santo Antonio donde 

saiu, na terça-feira, pelas 19 horas, 

para a cemiterio central, Encerrado 
em modesta urna, que a bandeira da 

prestimosa associação cobria, e seguido 

por numerosas pessoas de todas as 
categorias social, assim deu entrada 

no campo da igualdade, organisando- 

-se durante o percurso, us seguintes 

turnos ; 
1.º 

Dr. Luiz do Vale, tenente Juão 

Carlos Macêdo, Silva Rocha e Ricardo 
Campos, 

2.º 

Manuel Franqueira, Rizardo Costa, 

João Rodrigues Testa e José Lima de 
Sonsa, 

3” 

Coronel Guimarães, dr. João Joaquim 

Pires, dr, Assis Ferreira da Maia e 

dr. Alberto Ruela, 
4º 

Aristides Ferreira, Francisco Duarte, 

José Monteiro e Jacinto Rebocho, 

so 

Sargento Norberto, Ulisses Pereira, 

João Gamelas e José Moreira Freire. 

6.º 

Dr. José de Azevedo, tenente Jacin- 
to Rebocho, Antonio da Casta Ferreira 
e Manuel Ferreira, 

Ejs 

Dr. Melo Freitas, capitão Faria, 

Antonio da Costa e José Duarte Si- 
mão, 

8º 

Antonio Victor, João Trindale, 
Albano Pereira e Arnaldo Ribeiro, 

a 

Presidente da Academia, Firmino 
Fernandes, A. Miranda e Pompeu Pe- 
reira, 

10º 

Carlos Mendes, Gilberto Moreira, 

Aurélio Nunes e Francisco Moreira. 

qa 

Capitão Cosme de Lemos, Joaquim 

Pereira de Lemqs, Manuel Moreira e 

Othelo Moreira, 

Manuel Moreira deixa viuva a . sr,º 
D, Ilda de Melo Moreira e cinco fi- 
lhos, todos menores, O coração desta 
familia sangra de dôr potque foi para 

ela uma perda irreparavel a morte do 

querido chefe, exemplar em tudo, 

Lamentâmo-lo, E por que tambem 
tinhamos por O honrado aveirense 

uma grande simpatia, reconhecendo- 

-lhe as qualidades que o impunham 
á consideração de toda a gente, aqui 

estâmos a chora-lo agora, depois de 
tantas vezes termos rido juntos, mis- 

turando com as lagrimas dos que lhe 
eram queridos, as nossas lagrimas, 

Causa tanta pena vêr, assim, arran- 
car á vida os que fazem falta !   

  

  

CASA 
Vende-se na Rua os Comba- 

tentes da Grande Guerra, com 
instalação electrica, água e quintal 

Tratar no Restaurante Moder- 
no. 
  

EDITAL 

Camara Municipal de Aveiro 
SERVIÇOS MUNICIPALIZA- 
DOS--ELECTRIDIDADE 

EO 

Faz-se público que êstes 
Serviços recebem propostas 
em carta fechada e lacrada, 
até ao dia 12 de Julho p. 1.º, 
para o fornecimento de 1 
transformador trifásico em 
banos de óleo, com as se- 
guintes caracteristicas : 

Capacidade. ... 20K. V. A. 
Tensão primária 15.000 volts 

» secundaria 400/231 » 
Frequência .... 50 pIs 
Ligações... ... Y-Y 
Neutro). es... Acessível 

As propostas indicarão o 
preço do transformador em 
escudos sôbre vagon na es- 
tação de caminho de ferro 
de ÁAveijo, incluindo direitos, 
despêsas alfandegárias, em- 
balagem, eic. 

As restantes condições do: 

concurso e o respectivo ca- 
derno de encargos encon- 
tram-se patentes nos escri- 
tórios dêstes Serviços, em 
todos os dias úteis das 10 
às 17 horas, até à data aci- 
ma indicada. 

Aveiro, 19 de Junho de 
1935 

O Presidente da Comissão 
Administrativa 

a) Lourenço Simões Peixinho 

MOBILIAS 
  

DE VERGA 

Decorativas Económicas 

Duraduiras Perfeitas 

Modernas Tipicas 

DISTINÇÃO E BOM GOSTO 

para 

Praia Campo 

Hotel 

Salas de visita e de costura 

Vende 

Vode Ant. da Silva Afonso 
R. Ten, Rezende e P, do Peixe 

AVEIRO 

  

Uma toilette bonita não bas- 

ta! E" preciso perfuma-la com 

boas essencias que só se vendem 

na FARMACIA BRITO. 

  

O DEMOCRATA 

rios calculos biliares. 

ta-Sal». 

sempre o VITA-SAL, 

  

« Aprancava 08 Cabelos nas crises hepalicas » 

Outra vitória do VEFA-SAE 

«Davam-me fortes ataques hepáticos. Inflama- 
ção crônica da vesicula biliar, dizia o médico. E 
na radiografia via-se uma aglomeração de vá- 

Passei 
Chegava a arrancar punhados de cabelo. Sempre 
sofri de prisão de ventre. 

Comecei um tratamento de Vita-Sal, três vezes 
por dia durante 15 dias e depois uma só pequena 
dóse diária de manhã em jejum. 

Passaram completamente todos os meus sofri. 
mentos. Tenho 64 anos, mas agora corro pelas 
ruas como qualquer rapaz de 20 anos. Como 
sempre fui grande amador de desportos, retomei 
os meus velhos costumes. 

Todo o meu bem estar actual é devido ao Vi- 

VITA-SAL ataca directamente a origem do mal, Limpa o sangue, Lava os 
rins e a bexiga. Normaliza a tensão arterial. E' um remédio suave mas certo, 
combinado com um óptimo fortificante. Dissolve o ácido urico e combate qual- 
quer manifestação de artritismo, ciatica, reumastismo, obesidade, varizes e 
prisão de ventre, Renova o figada, VITA-SAL é, sem dúvida, o melhor depu- 

rativo que existe mo mundo, E" estomacal, 

O que convém é tomar todos os dias uma pequena dose em jejum, Man- 

tem-se assim a mocidade de todo o organismo, Por êste motivo cada caixa le- 
va uma pequena medida que é a indicada para ser tomada diáriamente em je- 
jum. Milhares de pessoas que fazem diârianiente êste pequeno tratamento de 

prevenção ás doenças, dão-se óptimamente com éle, 

VITA-SAL deve a sua fama mundial aos 8 sais naturais de que é conipos- 
to e que estão associados á Peptona, A sua eficácia incomparável manifesta- 
-se no estomago 1 minuto depois de ter sido ingerido, nos rins 3 minutos de- 

pois e no sangue 11 minutos mais tarde. 

VITA-SAL tem sido muitas vezes imitado, o que prova a sua alta qualida- 
de;—porque só o que é bom se imita. Mas, as pessoas sensatas preferem 

VITA-SAL é elaborado em Lisbôa, por concessão especial, 
pela Química Luso-Alemã, Rua Pinheiro Chagas, 93, LISBOA, 
Preço 6$00. Envia-se para a Provincia contra-reembolso: 7800 
“Um simples postal é suficiente. No PORTO: Drogaria Costa, 
Rua das Flores, 36 (Depósitária para o Norte). 

dores tremendas. 

A. R. deC. 

  

  

  

  

Os bébés NESTLÉ crescem 

ao abrigo das perturbações 

intestinais graças à bôa 

FARINHA LACHEA 

NESTLÉ 
  

  

Campanha da Produção Agrícola 
VII Brigada Técnica 

AVEIRO 

Para fomento da fruticultura 
nacional, vai a Campanha da 
Produção Agrícola adquirir 
300.000 árvores frutíferas que 
serão cedidas, gratuitamente, aos 
productores, isolados ou agtre- 
miados, segundo o Decreto n.º 
25.327, de 14 de Maio p. p. 

Os interessados, dentro da 
área desta Brigada, deverão re- 
querer, em papel selado, á Di- 
recção Geral dos Serviços Agrí- 
colas, enviando os requerimen- 
tos á sede da VII Brigada Té- 
cnica, Rua do Carmo, Aveiro, 
indicando : 

q) Localidade     

b) Nome da propriedade 

c) Área a plantar (Esta área 
não poderá ser inferior a 1 he- 
ctare, nem superior a 5 hecta- 
res). 

d) Espécies e variadades que 
desejam plantar, no caso do 
producto ter qualquer prefe- 
rencia. 

Lições de francês 
Nesta Redacção indica-se 

pessoa competente para as 

dar. 

    

: Visital o Parque :! 

    
   

   

    

otezeçalhes 
Vinho velho'do 

Porto 

parável, um 
que tenha 

  

sa terra. 

do á 

a 

por largos anos e que | 
honre os tradições da nos- 

ie 
Q 

E) 

Nº queira perder a 
fama de pessoa de 

bom gosto! Sirva aos seus 
convidádos bom Vinho ve- 
lho do Porto, de linda côr 
doiróda e aroma incom- 

  

   

     

    

Vinho, enfim, 
envelhecido E 

a 

mAvaS 

  

  

Denfista Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

a 

Tipografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra- 

fia executam-se todos os 

trabalhos concernen- 

tes à sua arte por 

preços sem com- 

  

  petencia 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

  

Portugal (ano) , «cvs 20400 
Semestre . . « . 10800 
Colonias (ano), . . 30800 
Estrangeiro (ano). ue) 40$00 
Numero avulso . . «+ $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, nha 24 1$30 
Na 24 » » galajo lo 1800 
Na 3,4 O duos comi $80 

Permanentes, contracto especial, 

  

     

  

   

    

  

     

Rebuçados Peitorais 
Dr. Centazzi 

Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO ; 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendeiores 

  

OCASIÃO UNICA 
Esta oferta só é válida por 10 dias 

      

  

Relogio de mesa, moderno, modelo de luxo, maquinismo de 1.º ordem, do 
melhor fabrico alemão, Dão-se gratuitamente ao comprador os brindes 

seguintes: 

Á ESCOLHA 
PARA CAVALHEIRO PARA SENHORA 

  

1 bolsa de cabedal com desenhos 
chinezes 

    

1 lapiseira     
portes de 

Bu 

  seda 

  

1 lapiseira moderna 

Tudo pelo preço excepcional de Esc. 48850 
Envia-se a contra-reembolso para a Provincia com acrescimo de 1850 para 

correio. 

OK uu mM 
avenida Casal Ribeiro. 52-3.º = LISBOA 

Devolve-se à quantia paga Caso o relógio não agrade



  

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 26 DE JUNHO para Las Pal- ; 
|Highland Brigade mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3º classes. 

EM 10 DE JULHO para Las Palmas, 
Highland Patriot Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, Intermediária e 3º classes 

EM 16 DE JULHO para a Madeira, S. Vicente, 
Arlanza Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 

tevideo e BuenoS-Ayres. 

Aceitam passageiros de 13, 2* e 3º classes. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aog unicos agentes no Norte de Portugal: 

Dads SS E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

    

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

ã 

Deseja V. Ex.* ur1 motor industrial ou maritimo ? Í 

Opte pela afamada marca sueca 

SEiANhAD EA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

  

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o» maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

repara-se e garante-se 0 . 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 
    

  

Chapelaria Ideal 

Eduardo Coelho da Silva---R. Direita (Telef. 13) 
Chapeus de senhora, ultimos modêlos, a 50800! 

Grande variedade de côres, 

i Execuções e transformações pelos ultimos tigurinos, 

Enformação de chapeus ao preço de 7$50 e 10800 

Só com uma visita á nossa casa é que as Ex,”2º Senhoras se 
certificarão de que os mais chics modelos se encoatram aqui expostos 

    

Testa & Amadores Consulforio Médico 
  

  

  

DO Comissões, Consignações, 

DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Si Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petroleo e gazolina 
ç : É HELL 

Protese cirurgia dentar : ; 
Ortodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 

O DEMOCRATA 

   

Ra, 

REGIST 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 

Rainha Sanfa 

Comarca de Aveiro 
EM 

1.º Vara 

rrematação 
2º publicação 

No dia 23 de Junho cor- 
rente, por 11 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca e na execução de 
sentença da acção sumaria 

ADO SOB O Nº 24.840 

  

  

GAIA = (DORTO) comercial que Manuel Gon- 
Á VENDA EM TODA A PARTE calves da Vitoria, de Arada, 

= move contra Umbelina de Je- 

Pensão e Restaurante Moderno | do e mulher, 

Praça do Peixe, n.º ! 

  

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 

E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA 

  

1 (Telef. 163) — AVEIRO 

  

sus, Joaquim da Cruz Garri- 
lavradores, de 

São Bernardo, proceder-se-á 
a arrematação, em hasta pu- 
blica, para serem entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acima das suas respectivas 
avaliações, os seguintes bens:   O usufruto vitalício de um 
assento de casas terreas, com 
aido e pertenças, na rua Di- 
reita, de São Bernardo, ava- 
liado em 2.500300; 

  

    

       

O direito e acção a meta- 
de de um predio de casas e 
aido de terra lavradia, no 
Barro, de São Bernardo, ava- 
liada em 500800 ; 

O usufruto vitalício de uma 
terra lavradia, sita na Patela, 
avaliada em 500800 ; 

O usufruto vitalício de uma 
terra lavradia e pinhal, sita 
na Azenha de Baixo, avalia- 
do em 100300 ; 

O usufruto vitalício de uma 
terra lavradia, no Chão do 
Mato ou Molareira, avaliado 
em 2.200800 ; 

O usufruto vitalício de uma 
terra lavradia, com poço e 
estanca rios, na rua Cega, 

de São Bernardo, avaliado 
em 2.200800 ; 

O usufruto de uma terra 
-avradia e vinha, sita na Ca- 

      

  

RIQUE RAMOS 

rapina, avaliado em 200800, 
E bem assim se ha-de 

proceder, tambem no mesmo 
dia, por 10 horas, à arrema- 
tação, em hasta publica, dos 
moveis pa.horados àqueles 
executados, para serem eu- 
tregues a quem maior lanço 
oferecer acima das suas res- 
pectivas avaliações, e à por- 
ta dos mesmos executados, 
no lugar de São Bernardo. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 1 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º, secção 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

“Xonroso... 
««é O convte que faz a Far- 

mácia Brito, às gentis damas 
aveirenses, que saibam bem ves- 
tir e perfumar-se, a experimentar 
as essências a pêso que tem à 
venda, das melhores qualidades 
e aos seguintes preços: 

Extratos de $10a 28000 gr 
Loções » 30800 » 80800 » L, 
Aqua decolon. » 20800 » 60800 » L, 
Vernizes para unhas, em tôdas as cô- 

res, a $50 cada grama e 4800 o de- 
cagrama, 

Estes perfumes são de aroma 
persistente, devido á cuidadosa 
fixação dos scus fabricantes, que 
são os melhores e mais conheci- 
dos da Alemanha e Holanda, 

Instalação electric 
Vende-se em segunda mão. 

de Junho de 

    

  Aqui se diz. 

  

  

clio .sim € 
refira 
rodutos de 

| Pó polilirilha 

MH arte 

Pó universal 

malte, etc. 

criada. 

  

leireiro que traz a tinta para 

o cabelo. 
A mãi, muito naturalmen-       António da Costa Ferreira 

AVEIRO 
(Junto da passagem 

Er ce ie a O 

sa seara Es sen 3 te rm 
ER AE o E ivo mesa e parva amem 

Lénioha entra na sala. | 

onde a mamã está com visi- 

tas e diz em voz alta: | 
—Mamã está alio cabe- 

tes 

— Está bem filha! Vai 
avisar o pepá. 

Trigo pardo 

Orpheu 

Pomada Portuguesa muitas !.. 

Oficina de na é pis- 
tola com os esmiltes   

A Universal 
Avenida da República, 1222-—VILA N. DE GAIA 

Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não 
usa Polibiilha. . 
dêste género | 
Use V. Ex." Pó Polibrilha para limpar, desengor- 
durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 

Cêra 1íquida em várias côres, com que V. Ex 
pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 

Insecticida volatil para pulverisações. 
destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos. 
Para talheres. E ótimo para o fim a que se destina. 
Limpe os seus talhares com «Pó Universal». 

Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

Para fazer reviver O verniz dos pianos. Se V, Ex.º 
tem um piano, deve ter. 
Para oleados, móveis, soalhos, etc. 

« e ás vezes parecem mais baratas... 
«O barato sai caro !» 

Procure V. Ex: êstes produtos nas boas casas 

pelo não!... 

- não usa o melhor preparado 

Enérgico 

» Orpheu em sua casa. 
Pomadas há   

  

  DTI GO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEREROLIKIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura da cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal comperente 

PREÇOS MÓDICOS 

de nível de Esgueira ) 

  

  
; 

| 
; 

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

» , 

Teatro Aveirense 
Eos 

CINEMA SONORO 
Domingo, 23 de Junho (ás 21,45 horas) 

O grande exito cómico 

Boido por cinema 

com Harold Lloyd 
Fa 

Quinta-feira, 27 de Junho (ás 21,45 h) 
Úma aventura da Africa Selvagem 

O Rei dos Pretos 
com Georges Milton 

(o célebre Bouboule) 
— 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

CASA 
Aluga-se na Avenida Central, 

próximo da Estação do C. de 
Ferto, podendo servir para Ca- 
fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes. 

Falar com Francisco Santos, 
ua Mutosa ou com Eugénio 
Guimarães, visinho do predio. 

  

Brevemente: 
A grandiosa supe-produção 

Tarzan ea Compa- 
nheira     

. 

      

   

   
    

       

baga dos Neves 

ESTABELEGIMENTO de; 

Ferragens Tintas Cimentos 

  

Balanças decimais 

Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

importadas directamen- 
Sementes te da Holanda, acompa- 
nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

Vidraça 

  

Bom negocio 
Por motivo do seu proprie- 

tario não o poder adminis 
trar, passa-se um dos mais 
conceituados e afreguesados 
Restaurantes de Aveiro. E 
tambem Pensão. 

Pedir informações na Mer 
cantil Aveirense, Lida, Rua 
do Cais— Aveiro. 

  

Aluga-se no Rossio a 
Casa que pertenceu ao falecis 
do Carlos Picado. Tem água e 
instalação electrica. 

Tratar com Manuel F, da Ro 
cha Leitão —R. Eça de Queiroz   — Aveiro, 
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